
CURSO NR-10 
SEP



▪ 1978 – Publicação da Portaria 3214/78

 ... que os trabalhadores pudessem comprovar experiência para exercer 
atividades com eletricidade... 2008 – 30 anos de NR’s (MTE).

▪ Inicialmente eram 28, hoje são 35.

▪ Industria

▪ Rural

▪ 2001 – formulação da NR 10 nos moldes atuais

▪ 2004 – última alteração da NR 10 (implementada a partir de 2006)

▪ Básica

▪ Reciclagem (2 em 2 anos)

▪ Complementar (SEP)

ANTES DE ENTRARMOS NO SEP VAMOS RELEMBRAR A NR 10?



▪ Cumprir dispositivos legais referente a NR-10, publicada em 08/12/2004.

▪ Preparar o profissional para assumir atitude prevencionista, demonstrar 
importância do treinamento.

“O quanto é importante retornar para o

lar da mesma forma que saímos”.

▪ Agregar valores de conhecimentos técnicos, ao profissional que participa 
do curso e busca o reconhecimento dos valores da empresa.

▪ Apresentar a importância de uma política de SST para a organização.

▪ Demonstrar análise de custos (diretos e indiretos). 

OBJETIVOS DO CURSO



01- Organização do SEP                                      13 -  Sinalização de Segurança
02- Organização do Trabalho                             14 - Liberação de Segurança
03 - Aspectos Comportamentais                       15 - Análise de Incidentes e Acidentes

04 - Condições Impeditivas                                16 - Responsabilidade Civil e Criminal no
05 - Riscos Típicos do SEP                                         Acidente de Trabalho                     
06 - Análise de Risco                                            17 - Primeiros Socorros
07 - Procedimento de Trabalho 
08 - Técnicas de Trabalho Sob Tensão
09 - Equipamentos e Ferramentas

10 - EPI Equipamentos de Proteção Individual
11 - Posturas e Vestuários de Trabalho

12 - Segurança de Veículos, Pessoas, Materiais e Equipamentos

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
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ORGANIZAÇÃO DO SEP 
O NOVO SISTEMA ELÉTRICO DE POTÊNCIA



EPEONS

CCEE

ANEEL

Aspectos Organizacionais 

O NOVO SISTEMA ELÉTRICO DE 
POTÊNCIA



MME - Ministério de Minas e Energia. 

ANEEL - Agência Nacional do Setor Elétrico.

ONS - Operador Nacional do Sistema, encarregado de planejar e coordenar a 

operação elétrica e energética de todo o sistema brasileiro;

EPE - Empresa de planejamento Energético, encarregada de planejar a expansão 

dos sistemas elétrico e energético;

CCEE - Câmara de Comercialização de Energia Elétrica, responsável pelos 

contratos de compra e venda de energia e pela contabilidade da energia fornecida ou 

recebida pelos geradores, distribuidores, consumidores livres e comercializadores.

O NOVO SISTEMA ELÉTRICO DE 
POTÊNCIA



A REFORMA FOI ALICERÇADA EM UMA SÉRIE DE AÇÕES 

SIMULTÂNEAS;

 DESVERTICALIZAÇÃO DO SETOR – TRANSPARÊNCIA DOS AGENTES:

 GERAÇÃO - Concessão ou autorização por usina;  

 DISTRIBUIÇÃO – Concessão por município, equilíbrio econômico - financeiro 

assegurado; 

 TRANSMISSÃO  - Acesso livre para todos os agentes, serviço público 

regulado;

 COMERCIALIZAÇÃO – Autorização para estabelecimento;

 ESTABELECIMENTO DE ORGÃO REGULADOR ENTRE OS AGENTES 

 ANEEL – Agência Nacional de Energia Elétrica – Extinto o DNAEE.

Restruturação do Setor Elétrico Brasileiro – Projeto RESEB 1994/2004

ASPECTOS SOBRE A OPERAÇÃO NOS 
SISTEMAS ELÉTRICOS



RELAÇÕES COMERCIAIS

RELAÇÕES TÉCNICAS

Transmissão
Geração

ANEELMME

ONS
CONTROLE

CCEE

CONTRATOS - MEDIDO

Consumo

Distribuidoras

Cons. Livres

Comercializadoras

ESTRUTURA DO SEP
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ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO
ORGANIZAÇÃO E TREINAMENTO
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Organizar o trabalho

 

PLANEJAR  “ é pensar antes, durante e depois de agir “

ORGANIZAR “pensar antes de iniciar a tarefa “

PROGRAMAÇÃO E PLANEAMENTO 
DOS SERVIÇOS



PROGRAMAÇÃO E PLANEJAMENTO DOS SERVIÇOS;

TRABALHO EM EQUIPE;

PRONTUÁRIO E CADASTRO DAS INSTALAÇÕES;

MÉTODOS DE TRABALHO;

COMUNICAÇÃO.

PROGRAMAÇÃO E PLANEAMENTO 
DOS SERVIÇOS



Programação dos Serviços

Programar é definir etapas ou procedimentos ordenados para execução de 

serviços em determinado período de tempo, utilizando o método adequado, os 

recursos mínimos necessários, tanto pessoais quanto materiais, ferramentas e 

equipamentos, além de Equipamentos de Proteção Coletiva, considerando as 

interferências possíveis do meio ambiente com o trabalho.

PROGRAMAÇÃO E PLANEAMENTO 
DOS SERVIÇOS



PLANEJAMENTO DO SERVIÇO

Planejar é pensar antes, durante e depois de agir. Envolve raciocínio (a razão) 

e, portanto, pode-se entender que o planejamento é um cálculo (racional) que 

precede (antes) e preside (durante e depois) a ação. É um cálculo sistemático que 

articula a situação imediata e o futuro, apoiado por teorias e métodos.

PROGRAMAÇÃO E PLANEAMENTO 
DOS SERVIÇOS



TRABALHAR EM EQUIPE

Significa compartilhar uma direção comum.

As atividades desenvolvidas em conjunto encorajam o grupo, o que aumenta o 

desempenho na hora de realizar as atividades, transmitindo confiança, habilidade e 

união, características primordiais para sucesso de cada tarefa.

PROGRAMAÇÃO E PLANEAMENTO 
DOS SERVIÇOS



Dicas para o trabalho em equipe: 

✓   Planeje;

✓ Seja paciente;

✓  Aceite as idéias dos outros;

✓  Valorize os colegas;

✓  Saiba dividir as tarefas;

✓  Trabalhe;

✓  Seja participativo e solidário;

✓  Dialogue;

✓ Evite ficar somente com o “pensamento do grupo”; 

✓  Aproveite o trabalho em equipe.

PROGRAMAÇÃO E PLANEAMENTO 
DOS SERVIÇOS



MÉTODO DO TRABALHO

Na execução de qualquer serviço que envolva energia elétrica, a escolha 

do método de trabalho a ser adotado pela equipe de trabalho é de 

fundamental importância para que se evite a ocorrência de acidentes. 

PROGRAMAÇÃO E PLANEAMENTO 
DOS SERVIÇOS



A natureza do serviço a ser executado exige que o método de trabalho a ser adotado tenha 
as seguintes características:

•Procedimentos padronizados e descritos;

•Controle efetivo dos riscos;

•Firme comportamento ético;

•Todos os envolvidos possuam treinamento especifico para execução da atividade.

PROGRAMAÇÃO E PLANEAMENTO 
DOS SERVIÇOS



Norma Regulamentadora –10,  e com a publicação da 

Portaria Nº 598 em 07/12/2004 que alterou a redação 

desta norma, as empresas passaram a ter a obrigação 

de manter um PRONTUÁRIO DAS INSTALAÇÕES 

ELÉTRICAS:

PRONTUÁRIO E CADASTRO DAS 
INSTALAÇÕES



a) Procedimento e instruções técnicas;

b) Documentação das inspeções e medições do Sistema de Proteção de

Descarga Atmosférica;

c) Especificações de equipamentos e ferramentas;

d) Documentação das autorizações;

e) Realização de testes de isolação elétrica;

f) Certificações dos equipamentos;

g) Relatórios técnicos das inspeções.

h)Descrição dos procedimentos de emergência;

j) Certificações dos equipamentos de segurança.

PRONTUÁRIO DAS INSTALAÇÕES 
ELÉTRICAS



•Laudo do Sistema de Proteção de Descarga Atmosféricas é o relatório das 

inspeções e medições do sistema de aterramento elétrico e do sistema de pára-

raios, segundo a norma NBR 5419 – Instalação elétrica de baixa tensão;

•Relatório Técnico de Inspeções (subitem 10.2.4. alínea “g”), por sua vez, pode 

ser subdividido em: Laudo Técnico das Instalações Elétricas e o Diagnóstico dos 

Requisitos Norma Regulamentadora-10;

APRESENTAÇÃO DO PRONTUÁRIO DA 
EMPRESA



•Laudo Técnico das Instalações Elétricas - é o relatório emitido após as 

inspeções e ensaios nas instalações elétricas, atestando sua conformidade com as 

normas técnicas vigentes Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT; 

•Diagnóstico Norma - é o relatório da auditoria do sistema de gestão de segurança 

elétrica da empresa, que verifica o grau de implementação de todos os requisitos da 

Norma Regulamentadora-10, conforme enunciado do subitem 10.2.4. alínea “g” 

quando se refere ao: "relatório atualizado com às recomendações, cronogramas de 

adequações contemplando as alíneas "a" a "f" ".

RELATÓRIO TÉCNICO DE INSPEÇÕES
(SUBITEM 10.2.4 ALÍNEA “g”)



ACIDENTES TÍPICOS



•Experiências emocionais.

•Comportamento emocional.

•Alterações fisiológicas.

Reações Emocionais

Descontrole emocional

•Fadiga.

•Estresse físico.

•Equilíbrio x desequilíbrio.

•Limites do corpo humano.

ASPECTOS COMPORTAMENTAIS



✓Elementos da Comunicação

•Emissor
•Receptor
•Mensagem
•Canal
•Ruído

✓ Tipos de Comunicação

•Verbal
•Escrita
•Não verbal

•Intrapessoal

•Interpessoal

COMUNICAÇÃO

ASPECTOS COMPORTAMENTAIS



✓Barreiras Mecânicas.

✓Barreiras de Linguagem.

✓Barreiras Psicológicas.

• Seletividade.

• Egocentrismo.

• Inibição.

• Competitividade.

• Preconceito / estereótipo.

BARREIRAS E DISTORÇÕES

ASPECTOS COMPORTAMENTAIS



✓Saber ouvir.

✓Empatia.

RECURSOS QUE FACILITAM A COMUNICAÇÃO

CULTURA DA ORGANIZAÇÃO

Fatores que se traduzem em diferentes culturas:

• Características pessoais e profissionais;

• Ética na organização;

• Direitos e deveres dos empregados;

• Estrutura organizacional.

ASPECTOS COMPORTAMENTAIS



Comportamento

É tudo aquilo que nós 

fazemos, que pode ser visto 

pelas outras pessoas.

Atitude

É a forma como cada pessoa 

encara, mentalmente, o mundo 

exterior. 

COMPORTAMENTO E ATITUDE

ASPECTOS COMPORTAMENTAIS



Quase sempre externamos nossas 

atitudes através de nossos 

comportamentos.

Nosso comportamento todos podem ver. 

Nossas atitudes não.

As pessoas não conseguem identificar as 

nossas atitudes com precisão, porque cada 

pessoa percebe o mundo à sua maneira.

ASPECTOS COMPORTAMENTAIS



O que 

vocês estão 

vendo 

nesta 

figura?

ASPECTOS COMPORTAMENTAIS



“Tudo que fazemos é para 

  obter prazer
 ou evitar a dor”  

ASPECTOS COMPORTAMENTAIS



“Algumas pessoas fazem as coisas, apenas para 

evitar a dor.”

Tenho que 
fazer

Seguir 
regras

O outro 
determina

Sem 
autonomia

Evitar 
punição

ASPECTOS COMPORTAMENTAIS



“Algumas pessoas fazem as coisas, apenas para 

obter prazer.”

Quero fazer Eu determino

Autonomia Auto-estima

Prazer

ASPECTOS COMPORTAMENTAIS



“Algumas pessoas fazem as coisas para

 evitar a dor e obter prazer.”

Porque fazer Diálogo

O outro e eu 
determinamos

Autonomia

Prazer

ASPECTOS COMPORTAMENTAIS



É necessário que tenhamos atitudes 

positivas em relação à segurança.

Se adquirirmos atitudes positivas, o nosso 

comportamento passará a ser, naturalmente, 

prevencionista.

ASPECTOS COMPORTAMENTAIS



“Nada é mais permanente 

do que a mudança”                      

Heráclito

ASPECTOS COMPORTAMENTAIS
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CONDIÇÕES IMPEDITIVAS



Principais condições 
impeditivas

Intervenções em 
instalações 

elétricas

Inexistência total 
ou parcial 

de prontuário

Deficiência de EPCs e ou EPIsFalta de Análise
Preliminar Risco

CONDIÇÕES IMPEDITIVAS



Pessoais
Fisico e Mentais Ambientais

Outras condições 
impeditivas

Instalações elétricas 
desenergizadas 

e energizadas

Não caracterização das
instalações elétricas – desenergizadas

e energizadas

CONDIÇÕES IMPEDITIVAS



RISCOS TÍPICOS DO SISTEMA ELÉTRICO DE 

POTÊNCIA E SUAS PREVENÇÕES

• Proximidade e contatos com partes energizadas;

• Indução;

• Descarga atmosférica;

• Estática;

• Campo elétrico e magnético;

• Comunicação, identificação e sinalização;

• Trabalho em altura, maquina e equipamentos especiais.

RISCOS TÍPICOS DO SEP
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RISCOS TÍPICOS DO SEP



Todas as partes das instalações elétricas devem ser projetadas e executadas de 

modo que seja possível prevenir, por meios seguros, os perigos de choque elétrico e 

todos os outros tipos de acidentes.

As partes de instalações elétricas a serem operadas, ajustadas ou examinadas, 

devem ser dispostas de modo a permitir um espaço suficiente para trabalho seguro.

Toda instalação ou peça condutora que não faça parte dos circuitos elétricos, mas 

que, eventualmente, possa ficar sob tensão, deve ser aterrada, desde que esteja em 

local acessível a contatos.

O aterramento das instalações elétricas deve ser executado, obedecido o disposto 

no subitem 10.2.8.3.

PROXIMIDADE E CONTATO 
COMPARTES ENERGIZADAS



As partes das instalações elétricas, não cobertas por material isolante, na 

impossibilidade de se conservarem distâncias que evitem contatos causais, devem ser 

isoladas por obstáculos que ofereçam, de forma segura, resistência a esforços 

mecânicos usuais.

PROXIMIDADE E CONTATO 
COMPARTES ENERGIZADAS

•As instalações elétricas, quando a natureza do risco exigir, e sempre que 

tecnicamente possível, devem ser providas de proteção complementar através de 

controle à distância, manual e/ou automático.

• As instalações elétricas que estejam em contato direto ou indireto com a água e que 

possam permitir fuga de corrente, devem ser projetadas e executadas,  em especial 

quanto à blindagem, isolamento e aterramento.

•Respeitar as distâncias de segurança entre as tensões (Fase-fase e fase-terra), 

utilização correta dos EPCs e EPIs (Ao contato, ao potencial e a distância).



Zona de Risco,  Zona Controlada,   Zona livre.

PROXIMIDADE E CONTATO 
COMPARTES ENERGIZADAS



Zona de Risco: entorno de parte condutora energizada, não segregada, 

acessível inclusive acidentalmente, de dimensões estabelecidas de acordo com 

o nível de tensão, cuja  aproximação só é permitida a profissionais autorizados e 

com a adoção de técnicas e instrumentos apropriados de trabalho.

Zona Controlada: entorno de parte condutora energizada, não segregada, 

acessível, de dimensões estabelecidas de acordo com o nível de tensão, cuja 

aproximação só é permitida a profissionais autorizados.

PROXIMIDADE E CONTATO 
COMPARTES ENERGIZADAS



Faixa de tensão Nominal 

da instalação elétrica KV 
Rr - Raio de delimitação entre 
zona de risco e controlada em 

metros 

Rc - Raio de delimitação
entre zona controlada e livre em 

metros 

<1 0,20 0,70

≥1 e <3 0,22 1,22

≥3 e <6 0,25 1,25

≥6 e <10 0,35 1,35

≥10 e <15 0,38 1,38

≥15 e <20 0,40 1,40

≥20 e <30 0,56 1,56

≥30 e <36 0,58 1,58

≥36 e <45 0,63 1,63

Riscos Típicos e Suas Prevenções:

PROXIMIDADE E CONTATO 
COMPARTES ENERGIZADAS



≥45 e <60 0,83 1,83

≥60 e <70 0,90 1,90

≥70 e <110 1,00 2,00

≥110 e <132 1,10 3,10

≥132 e <150 1,20 3,20

≥150 e <220 1,60 3,60

≥220 e <275 1,80 3,80

≥275 e <380 2,50 4,50

≥380 e <480 3,20 5,20

≥480 e <700 5,20 7,20

Riscos Típicos e Suas Prevenções:

PROXIMIDADE E CONTATO 
COMPARTES ENERGIZADAS



MAGNÉTICA, ELETROSTÁTICA E  ELETROMAGNÉTICA

Um corpo carregado com certa carga elétrica, próximo a outro corpo, induz 

(provoca)  aparecimento, nesse outro corpo, de uma carga igual (Diferença de

Potencial) e de sinal contrário (positivo x negativo).

Os trabalhos com linha transversais e/ou paralelas, utilizará o sistema de 

aterramento temporário tantos quantos necessários.

INDUÇÃO



    Raio, com alta tensão e corrente, ocorrida por  diferença de potencial entre 
duas cargas elétricas opostas, tendendo ao equilíbrio elétrico.

Efeitos:

 danos pessoais;

 danos materiais; 

 interrupção do fornecimento de energia;

 provoca atrasos na conclusão dos serviços;

 perda de arrecadação; 

 imagem da empresa. 

DESCARGAS ATMOSFÉRICAS



Utilização de aterramento 

temporário;

Aterramento funcional;

Para-raio (equipamento).

MEDIDAS DE PREVENÇÃO DE 
DESCARGAS ATMOSFÉRICAS



É um fenômeno de que consiste no acumulo de energia. 

Os processos ou equipamentos susceptíveis de gerar ou acumular eletricidade 
estática devem dispor de proteção específica e dispositivos de descarga elétrica. 

Proteção específica e dispositivo de descarga.

ESTÁTICA



Conceitos físicos

Obs: Não existe estudos conclusivos sobre os efeitos nocivos dos campos

elétrico e magnético ao ser humano.

CAMPO ELÉTRICO E MAGNÉTICO



• Comunicação é  uma parte importante do controle do risco; 

• Sinalização, destinada à advertência e à identificação: 

• a) identificação do equipamento e circuitos elétricos; 

• b) travamentos e bloqueios de dispositivos e sistemas de   manobra e 

comandos;

COMUNICAÇÃO E IDENTIFICAÇÃO



c) restrições e impedimentos de acesso; 

d) identificação de equipamento ou circuito impedido.

e) delimitações e sinalização de áreas para execução de serviços; 

f) delimitação e sinalização de áreas de circulação, de vias públicas, de veículos e 

de movimentação de cargas; 

g) identificação de equipamento ou circuito impedido. 

COMUNICAÇÃO E IDENTIFICAÇÃO



⧫ É obrigatório o uso do Cinturão Tipo Pára-quedista, com talabarte de segurança, 

associado método de trabalho, que permita a associação ao dispositivo trava

queda, com altura superior a 2 metros. 

⧫ O transporte do material para cima ou para baixo, deverá ser feito 

preferencialmente com a utilização de cordas em cestos especiais ou de forma 

mais adequada. 

TRABALHO EM ALTURA
MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS ESPECIAIS



⧫ Materiais e ferramentas não podem ser deixados desordenadamente nos locais 

de trabalho sobre andaimes, plataformas ou qualquer estrutura elevada, para 

evitar acidentes com pessoas que estejam trabalhando ou transitando sob as 

mesmas.

⧫ As Ferramentas somente ser transportadas em sacolas especiais. 

TRABALHO EM ALTURA
MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS ESPECIAIS



As máquinas e equipamentos destinadas ao içamento de pessoas para

execução de serviços, deverão ser dotados de dispositivos de partida e parada

múltiplos e outros que se fizerem necessários para a prevenção de acidentes do 

trabalho, especialmente quanto ao risco de acionamento acidental.

As máquinas e os equipamentos que utilizarem ou gerarem energia elétrica 

devem ser aterrados.

MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS



Objetivo

Orientar os participantes quanto à aplicação da 

Técnica de Análise de Riscos, 

como ferramenta para prevenção de incidentes/acidentes e controle das perdas,

para preservar a saúde, a integridade física dos trabalhadores e zelar pela 

manutenção do patrimônio da empresa, em cumprimento ao subitem 10.2.1 da 

Norma Regulamentadora -10 da Portaria 3214/78.

ANÁLISE DE RISCO



INTRODUÇÃO

•O manuseio de materiais e as atividades que envolvem situações de riscos

exigem o estabelecimento de um programa de gerenciamento a fim de garantir 

padrões mínimos de segurança para os trabalhadores, a comunidade e o meio 

ambiente. 

•A responsabilidade pela prevenção de acidentes é de todos, mantendo 

sistemas de avaliação e gerenciamento dos riscos de forma a reduzir as 

probabilidades de acidentes e minimizar as suas conseqüências.

AVALIAÇÃO DE RISCOS



• Na Alemanha (segunda guerra mundial) a análise de riscos foi utilizada para 

melhorar o desempenho dos foguetes.

• A análise de riscos é uma técnica utilizada pelo programa de segurança padrão 

militar exigido pelo departamento de defesa dos EUA desde 1984.

•Até o início da década de 70 a questão de Segurança na Indústria era tratada 

unicamente no âmbito das empresas, sem maiores interferências externas 

(Governo, público).

• Nesta época a produção teve uma ênfase exagerada e o que era valorizado era 

o “fazer a qualquer custo”, as ações heróicas, sem que os empresários se dessem 

conta dos riscos que estavam correndo, e é justamente nesta época que os 

acidentes de grande repercussão começam a acontecer no mundo.  

EVOLUÇÃO HISTÓRICA



Dentre estes acidentes são ressaltados os 

seguintes:

• Refinaria de Duque de Caxias;

• Flixborough;

• Seveso;

• Cubatão;

• Cidade México;

• Bhopal;

• Chernobyl;

• Piper Alpha;

EVOLUÇÃO HISTÓRICA



•Para gerenciar riscos é necessário, em primeiro lugar, uma mudança no conceito 

de Segurança do Trabalho, tanto no aspecto de prevenção como no aspecto da 

ação.

• Segurança do Trabalho visa a prevenção de acidentes. A ênfase nas taxas de 

acidentes era visto como elemento diferenciador entre as empresas. Os 

acidentes com alto potencial de perdas eram “esquecidos” e não analisados em 

busca das causas básicas.

• No caso da ação, a mudança é na forma de atuação gerencial; 

• A responsabilidade pela Segurança do trabalho é de todos os envolvidos na

atividade, de forma direta ou indireta.

GERENCIAMENTO DE RISCOS



Procedimento de Trabalho é o nome que se dá ao documento que relata todas 

as fases de execução de uma atividade ou um processo com todos os detalhes 

tendo como premissa fundamental o controle efetivo dos riscos na execução das

tarefas.

As técnicas de trabalho em  “Instalações elétricas energizadas” e

“desenergizadas”, são realidades de manutenção e de construção onde os 

trabalhadores atuam diretamente, ou  “em proximidade” dos equipamentos e 

condutores energizados.

O planejamento de serviço é a etapa que antecipa e não deve ser confundido 

com a aplicação de um procedimento de trabalho.

PROCEDIMENTO DE TRABALHO



O planejamento de serviço é a etapa que antecipa e não deve ser confundido 

com a aplicação de um procedimento de trabalho.

O planejamento está ligado a iniciativa, conhecimento técnico e análise de 

situação. O procedimento relata a aplicação da disciplina e da ordem, assim 

como da constante preocupação com o atendimento aos padrões de execução

estabelecidos. 

PROCEDIMENTO DE TRABALHO



Procedimento Operacional Padrão é o nome que se dá ao documento que relata 

todas as fases de execução de uma atividade ou um processo com todos os detalhes 

tendo como premissa fundamental os requisitos de segurança.

Toda atividade operacional realizado por um trabalhador que interaja no SEP é 

passível de ser detalhada em uma seqüência lógica.

PROCEDIMENTO OPERACIONAL 
PADRÃO

A garantia da segurança em serviços no SEP é fundamental e obrigatória.

Os trabalhos no SEP estão classificados nas áreas de Construção/Montagem, 

Manutenção e Operação de instalações, todas em Media e Alta tensão;

A técnica de “LINHA VIVA”, é uma realidade de manutenção e construção onde os 

trabalhadores atuam diretamente, ou “em proximidade” dos equipamentos e 

condutores energizados.



Os trabalhos podem ser executados em instalações industriais ou de 

concessionárias, de instalações localizadas em subestações e usinas ou linhas 

de transmissão e distribuição de energia, urbanas ou rurais.

Os procedimentos de trabalho são adequados e diferentes a cada uma dessas 

realidades ilustradas acima e produzirão resultados diferentes por conta das 

análises de risco e medidas preventivas para os treinamentos necessários caso a 

caso. Deverão ser tratados com uma abordagem específica e atenta às 

características para elaboração de POPs.

PROCEDIMENTO OPERACIONAL 
PADRÃO



O planejamento de serviço é a etapa que antecipa e não deve ser confundido 

com a aplicação de um procedimento de trabalho.

O planejamento recorre a situações não repetitivas, enquanto que o 

procedimento se aplica ao processo de trabalho rotineiro e repetitivo.

O planejamento está ligado à experiência, iniciativa, conhecimento técnico e 

análise de situação, o procedimento a aplicação da disciplina e da ordem, assim 

como da constante preocupação de melhora.

PLANEAMENTO DE SERVIÇOS



Um grande problema encontrado no dia a dia de muitos profissionais é a falta de 

tempo para preparar o serviço a ser executado. É muitas vezes dito que não há 

tempo para planejar os serviços de forma adequada em particular no tempo gasto 

para a análise e prevenção de acidentes por conta dos riscos envolvidos nas 

atividades, porém sempre é necessário encontrar tempo para socorrer vítimas e 

reparar equipamentos em função dessa negligência. A fase de planejamento é 

fundamental para o sucesso da proposta dos serviços a serem realizados. A 

análise preliminar de riscos deve ser elaborada para a garantia da avaliação do 

trabalho a ser realizado, incluindo o modo de execução a ser adotado, os 

recursos humanos e materiais necessários, assim como os critérios e limites de 

riscos admitidos para essa realização.

PLANEAMENTO DE SERVIÇOS



Técnicas de Trabalho

As Técnicas de Trabalho em instalações elétricas energizadas foram 

desenvolvidas em função das dificuldades de desligamento em alguns 

circuitos importantes e hoje em dia mais ainda em função do faturamento 

das empresas que depende da disponibilidade das instalações. 

SISTEMA DE GESTÃO DE 
SEGURANÇA



Técnica de Trabalho em instalações elétricas energizadas ao Contato.

Técnica de Trabalho em instalações elétricas energizadas ao Potencial.

Técnica de Trabalho em instalações elétricas energizadas a Distância.

Técnicas de Trabalho

SISTEMA DE GESTÃO DE 
SEGURANÇA



Técnica de Trabalho em instalações elétricas energizadas em 

áreas internas.

Técnica de Trabalho em instalações elétricas energizadas em 

trabalhos noturnos.

Técnica de Trabalho em instalações elétricas energizadas em 

ambientes subterrâneos (espaço confinado).

Técnicas de Trabalho

SISTEMA DE GESTÃO DE 
SEGURANÇA



OBRIGADO
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